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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: O hormônio vitamina D (VITD), 
originado a partir do colesterol, se apresenta 
em duas formas principais, VITD  2 e 3. A 
maioria é adquirida de forma endógena, apesar 
de ser possível a aquisição por meio exógeno. 

O precursor 7-dehidrocolesterol, no tecido 
cutâneo, por meio da ação dos raios solares 
UVB é convertido em VITD, endogenamente. 
Ademais, dieta rica em óleo de fígado de 
bacalhau, salmão e leite, caracteriza a obtenção 
exógena desse hormônio.  A Cognição, 
por sua vez, é representada por: memória, 
atenção, linguagem e execução, e depende 
intensamente da disponibilidade dessa vitamina 
ao sangue.  Este artigo objetiva expor sobre a 
associação entre déficits cognitivos e de VITD, 
além de abordar acerca da predisposição de 
certas etnias ao desenvolvimento de alterações 
na cognição. Com este propósito realizou-se 
pesquisa bibliográfica, que incluiu artigos de 
2012 a 2017. Diante da análise qualitativa, 
notou-se que para obter-se VITD funcional é 
indispensável que ocorra interação fisiológica 
sistêmica entre vários órgãos, como pele, 
fígado e rins, principalmente. Notificou-se que 
que a baixa concentração de VITD ativa é fator 
predisponente para transtornos cognitivos leves 
até demências irreversíveis, como demências 
Vascular, de Parkinson e Alzheimer. Na etnia 
negra, sabe-se que a aquisição dessa vitamina 
é significativamente menor do que na branca 
devido possuir maior pigmentação na pele. 
Desses pacientes, a maioria apresenta história 
familiar positiva para demências. Diante do 
exposto, é primordial conhecer acerca da 
correlação entre VITD e déficits cognitivos e 
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assim abordar métodos preventivos destes, que atuam no hormônio vitamina D. 
PALAVRAS-CHAVE: “Vitamina D” “Cognição” “Demência”

ABSTRACT:  Vitamin D hormone (VITD), originating from cholesterol, occurs in two 
main forms, VITD 2 and 3. The majority is acquired endogenously, although it is possible 
the acquisition through exogenous modes. The precursor 7-dehydrocholesterol, 
in cutaneous tissue, through the action of UVB solar rays is converted into VITD, 
endogenously. Although, a diet rich in cod liver oil, salmon and milk, characterizes the 
exogenous acquisition of this hormone. Cognition is represented by: memory, attention, 
language and execution, and depends of the availability of this vitamin to the blood. This 
article aims to expose the association between cognitive and VITD deficits, as well as to 
expose the predisposition of certain ethnic groups to the development of alterations in 
cognition. With this purpose, a bibliographical research was carried out, which included 
articles from 2012 to 2017. In the qualitative analysis, it was observed that  to obtain 
functional VITD, it is essential that systemic physiological interaction occurs between 
various organs such as skin, liver and kidney, mainly. It has been reported that the 
low concentration of active VITD is a predisposing factor for cognitive disorders to 
irreversible dementias such as Vascular, Parkinson and Alzheimer dementias. In black 
ethnicity, it is known that the acquisition of this vitamin is significantly lower than in 
white because it has greater pigmentation in the skin. Of these patients, most have a 
positive family history of dementias. So, it is essential to know about the correlation 
between VITD and cognitive deficits and the preventive methods of these, which act on 
the vitamin D hormone.
KEYWORDS: “Vitamin D” “Cognition” “Dementia”

Introdução e objetivo: A Vitamina D (VITD) é um hormônio que provém do 
colesterol, e se subdivide, principalmente, em vitaminas D2 e D3. Ela pode ser obtida 
em 20% de forma exógena e em 80% de maneira endógena, esta através da conversão 
do precursor 7-dehidrocolesterol, presente na pele, que é induzida pela exposição 
aos raios solares UVB, e aquela por meio da dieta baseada em óleo de fígado de 
bacalhau, salmão e leite (OLIVEIRA, 2017). A integralidade das funções cognitivas, 
como memória, atenção, linguagem e funções executivas dependem intrinsicamente 
da quantidade de VITD sérica (ESERIAN, 2013). O presente trabalho tem por objetivo 
informar acerca da correlação entre a baixa quantidade de vitamina D no organismo e 
comprometimento de funções cognitivas além de destacar a correlação entre pacientes 
negros e o desenvolvimento de déficits cognitivos. Metodologia: Este trabalho 
constitui uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, por meio de uma revisão 
de literatura. Foram inclusos como base de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico. A busca produziu 
44 artigos em que utilizaram-se artigos de 2012 a 2017, de idioma espanhol, inglês e 
português, e inclusos 6 para referências desta revisão. Os descritores utilizados foram: 
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“Vitamin D” “Cognição” e “Demência”.  Cada um dos artigos foi lido para identificação 
e registro do papel da Vitamina D nas diversas funções cognitivas e posterior análise 
qualitativa. Resultados e discussão: Tanto a forma exógena como endógena de 
obtenção da VITD oferecem subtipos biologicamente inertes, necessitando, assim, de 
uma hidroxilação hepática, transformando Vitaminas D2 e D3 em 25-hidroxivitamina D 
(25(OH)D). Posteriormente, ocorre hidroxilação renal, gerando 1,25-dihidroxivitamina 
D (1,25 (OH)2D), forma ativa da VITD, por ter maior afinidade com os  receptores 
dessa vitamina, e possui menor concentração que a 25(OH)D.  Estudos revelaram 
que a baixa concentração sérica de 25(OH)D3 contribui para o surgimento desde 
transtornos cognitivos leves até demências irreversíveis, como demências Vascular,  
de Parkinson e Alzheimer. Pacientes com Vitamina D3 menor que 25nmol/L tiveram 
um prejuízo das funções cognitivas maior após o acompanhamento de três e seis 
anos em relação a pacientes com níveis normais (ESERIAN, 2013). Na etnia negra, os 
níveis de VITD são significativamente menores do que na etnia branca. Os negros, por 
terem maior pigmentação, necessitam de maior exposição aos raios UVB ou ingestão 
de VITD para obter nível sérico adequado, em relação aos brancos (LICHTENSTEIN 
et al, 2013). Nesse grupo étnico, a maioria (58,3%) apresenta história familiar positiva 
para demências. Observa-se alta probabilidade de desenvolvimento de demência em 
familiares de pacientes negros, revelando que nesta etnia o risco para se desenvolver 
déficits cognitivos é maior. Isso evidencia a correlação entre deficiência de VITD, e 
a maior chance de desenvolvimento de transtornos cognitivos (SOUZA, 2016). Em 
um estudo retrospectivo, evidenciou-se que o desenvolvimento de Demência Vascular 
predominou em pacientes de pele negra, com 81,4 % dos casos (RODRÍGUEZ et al, 
2017). Conclusão: Dessa forma, é notório que a deficiência de Vitamina D é responsável 
por diversos transtornos cognitivos, desde os mais leves, até os irreversíveis (BALION 
et al., 2012). Além disso, indivíduos negros têm maior dificuldade na obtenção de 
vitamina D (LICHTENSTEIN et al,2013). Sendo assim, há uma maior probabilidade 
desta etnia, sem nenhuma outra morbidade associada a transtornos cognitivos, em 
desenvolver déficits na cognição, como demência Vascular, Parkinson e Alzheimer, 
em relação aos indivíduos brancos (SOUZA, 2016). Diante desse entendimento, é 
imprescindível o consumo de alimentos que fornecem Vitamina D, como óleo de fígado 
de bacalhau, salmão e leite e exposição aos raios solares, para que se garantam 
níveis adequados de VITD, e consequentemente, proteção ao sistema cognitivo.
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